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Análise de citações da literatura 
biomédica: uma revisão da 
literatura de 19 Z 2 a 19 Z 5
MARIA DE LOURDES BORGES DE CARVALHO *

Revisão da literatura sobre análise de cita­
ções no campo das ciências biomédicas, no periodo 
de 1972 a 1975.

Atualmente, tem sido dada ênfase ao crescimento 
exponencial da literatura científica e aos problemas 
que surgem da explosão da informação. Problemas 
esses um tanto alarmantes, não só por causa do volume 
crescente de novas publicações, mas, também, devido 
ao desenvolvimento dos novos meios de comunicação 
e de transporte.

A  chamada “revolução cibernética” intensificou 
todos os problemas dos métodos de comunicação 
form al. Contribuíram para isso o grande aumento do 
número de pesquisadores e a consequente publicação 
dos seus trabalhos, o aumento da indústria editorial 
c a mudança ocorrida nos meios de transportes tra­
zendo uma maior oportunidade para os cientistas se 
encontrarem e trocarem idéias.

* Professora da Escola de B iblioteconom ia da UFMG.

R. Esc. B ib liotecon. U FM G , Belo H o rizo n te , 5(2):195-204, set. 1976 195



Segundo Kaplan (1) a explosão da comunicação 
na ciência tem sido atacada cm grande número de 
frentes, indo desde estudos fundamentais de processos 
de comunicação até os novos e sofisticados métodos de 
processamento eletrônico de dados e de recuperação 
da informação.

O controle da literatura cientifica é, atualmente, 
um dos maiores problemas bibliográficos. Com o 
crescimento exponencial da literatura, especialmente 
no campo da ciência e da tecnologia, tem sido impos­
sível para o cientista ou para o pesquisador manter-se 
em dia com a literatura do seu campo de especia­
lização. Margolis (2) afirma que “como resultado da 
recente expansão da literatura científica, mais tempo 
e esforço estão sendo gastos para seleção do que 
deve ser lido do que para a leitura propriamente dita” .

Os serviços de indexação e resumos têm ajudado 
na solução deste problema, porém com pouco sucesso. 
Seria necessário um sistema que fizesse do cresci­
mento rápido da literatura uma vantagem, e não uma 
desvantagem.

O índice de citações veio preencher esta neces­
sidade, pois desempenha duas importantes funções: 
em primeiro lugar diz o que foi publicado sobre um 
assunto e, também, mostra o inter-relacionamento entre 
o artigo citado e o que o cita. Além disso, o índice de 
citações pode ajudar os cientistas a encontrarem res­
postas para vários problemas, como: qual e que 
documento citou quem ? que revistas publicam mais 
artigos sobre um assunto ? qual a distribuição das 
citações, através dos anos, entre os periódicos ? O índice 
de citações não só deu à citação bibliográfica uma 
posição de importância, mas, também, possibilitou 
diferentes meios de acesso à informação. É, espe­
cialmente, indicado para mostrar o desenvolvimento
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histórico de uma área particular da ciência, pois 
nos faz avançar e recuar no tempo e escreve a histó­
ria subsequente de um documento que está sendo 
pesquisado.

Eram bem poucos os dados quantitativos sobre 
prática de citações, até o recente desenvolvimento 
desses índices. Agora, porém, existem vários estudos 
sobre análise de citações. As citações, apesar de serem, 
muitas vezes, empregadas inadequadamente, são impor­
tantes e manifestam padrões de comportamento que obe­
decem a determinadas leis. Kaplan (1) diz que o “fato 
importante que surge dessas análises é a existência 
do regularidades estatísticas sugerindo um conjunto de 
normas, se bem que ainda indefinidas, que governam 
o comportamento dos cientistas para que possam comu­
nicar seus resultados na literatura científica.”

Um exemplo dessa regularidade é o número total 
de citações por documento. Quanto à incidência de 
citações em publicações periódicas, Price (3) afirma 
que “existe uma média de 15 citações em cada 
documento citante, sendo que doze delas são, também, 
artigos de periódicos e o restante livros, teses, rela­
tórios técnicos, e tc .”

Price (3) e Cawkell (4) observaram que 75%  
de todas as referências são publicações de pelo menos 
10 anos e que, em média, cada artigo é citado cinco 
a seis vezes antes de ser esquecido. Price (3) mostrou, 
também, que existe uma ativa frente de pesquisa consis­
tindo em documentos que estão intimamente ligados 
pelo processo de citação recíproca. Cada documento 
está ligado a dois ou três outros relacionados ante­
riormente, que se tornam ponto de partida para novas 
pesquisas.

Vários autores, como Margolis (2) e Westbrook 
(5 ) , ressaltaram que as citações constituem um indi-
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cador útil da importância e do tipo do documento. 
Em conseqüência, a chamada “rede bibliográfica” , 
constituída de documentos e citações relacionadas a 
eles, tem sido usada para mostrar as características 
das comunicações técnico-científicas.

As análises de citações podem variar de simples 
contagem de referências arroladas em bibliografias 
ou revisões da literatura a análises altamente com­
plexas de redes de citações. Podem ser usadas para 
investigar o grau de obsolescência dos periódicos, 
monografias, etc. ;  as características da prática de 
citações usadas pelos pesquisadores, tais como estru­
tura e tamanho da literatura de acordo com o tipo 
de material, língua, origem geográfica, data da publi­
cação; a dispersão da literatura em periódicos; a orde­
nação de periódicos e de autores de acordo com a 
ordem de produtividade.

A  lei de Bradford constitui um excelente meio 
para identificar a dispersão da literatura periódica 
numa área específica de assunto.

Vários estudos já foram feitos sobre o assunto, 
destacando-se, entre outros, os trabalhos de Brookes 
(6, 7) Fairthorne (8) Goffman & Warren (9) Sara- 
cevic & Perk (10) .

Brookes (11) ressalta que “a lei de dispersão de 
Bradford é uma lei macrocósmica, porque se aplica a 
todas as bibliografias e dá uma relação numérica muito 
precisa entre o número de periódicos ordenados em 
ordem decrescente de produtividade dos artigos rele­
vantes com o número de artigos que eles produzem.”

As análises de citações têm uma série de apli­
cações práticas e teóricas. As práticas podem ser 
utilizadas nos programas de seleção e aquisição de 
acervo; no orçamento da biblioteca; na política de 
retenção e descarte do material desatualizado.
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As teóricas podem ser empregadas na história 
do conhecimento, na sociologia do conhecimento e na 
estrutura do conhecimento.

Brittain e Line (1 2 ), através de um estudo crítico, 
mostram as vantagens e as desvantagens das dife­
rentes fontes nas quais as referências ou citações 
podem ser coletadas. As fontes são:

a) primárias (publicações periódicas, monogra­
fias) ;

b) bibliografias nacionais ou especializadas;

c) revisões anuais da literatura;
d) serviços de indexação e resumo.

Um instrumento útil para seleção de publicações 
periódicas é a listagem e ordenação dos periódicos 
mais citados. A s possibilidades deste método foram 
primeiro estudadas por Gross & Gross (13) que, em 
1927, ordenaram os periódicos de acordo com sua rela­
tiva importância, baseada na contagem de citações.

Análises semelhantes foram feitas na área das 
ciências biomédicas. Destacam-se, nesta área, os estudos 
dc Sengupta (13, 14, 15, 16, 17) .

Sengupta (13) discute as limitações da contagem 
de citações em fontes primárias (publicações perió­
dicas) e secundárias (serviços de indexação e resumo) 
e desenvolve o método mais objetivo de contagem de 
citações através da “Annual Review of Medicine” , no 
período de 1965 a 1969, apresentando uma listagem 
de 275 periódicos que foi comparada com outras 
anteriores.

Sengupta (14) apresenta uma pesquisa semelhante 
no campo da Bioquímica, baseada nas citações da 
“Annual Review of Biochemistry” , referente aos anos 
de 1968, 1969 e 1970, mostrando um método de análise
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do número de citações em relação ao tamanho do 
periódico e à média da extensão dos artigos publicados.

A  análise mostra três parâmetros que podem ser 
úteis para avaliar o real interesse científico de um 
periódico em relação ao número de artigos publicados, 
à compacidade do conteúdo da informação e o valor 
científico dos artigos em relação à densidade da apre­
sentação . A  lista dos periódicos mais citados reflete 
o impacto da literatura no progresso da pesquisa no 
campo da Bioquímica e a crescente tendência das 
disciplinas correlatas para a metodologia bioquímica.

Sengupta (15, 16, 17), fez estudos semelhantes 
no campo da Microbiologia, da Fisiologia e da Farma­
cologia, todos baseados nas citações de revisões anuais 
da literatura e apresentando a lista dos periódicos 
mais citados nas diferentes áreas estudadas.

McMurtray e Ginski (18) utilizaram um método 
interessante de análise de padrões de auto-citação num 
pequeno núcleo de periódicos de literatura cardio­
vascular. Mostraram, também, que as citações atingem 
um ponto máximo de frequência no terceiro ano após 
a sua publicação.

Freeman (2) descreve as técnicas utilizadas numa 
análise de citações no campo da Biologia Marinha e 
mostra como os resultados podem ser utilizados na 
racionalização das coleções da biblioteca.

No campo da Biofísica, Chen (20) analisa, através 
de um método estatístico, as tendências da pesquisa 
em Biofísica, refletida pelos artigos apresentados 
nos quatro números do “Biophysical Society Annual 
Meeting” , no período de 1958 a 1972, revelando que 
a pesquisa cresceu substancialmente, a partir de 1968, 
com uma tendência para os problemas altamente 
especializados.
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Alan E . Schorr (2 1), estudando os padrões da 
literatura utilizada pelos psicofarmacologistas, ana­
lisou as citações contidas nos artigos de periódicos 
relacionados no “Psychopharmacological Abstracts” e 
no “Mental Retardation Abstracts” , no período de 
1970-1971. Dos artigos arrolados no “Mental Retar­
dation Abstracts” , 25%  não traziam referências e cerca 
de 40%  traziam 10 referências ou mais, enquanto que 
na literatura de psicofarmacologia somente 12%  não 
traziam referências e 60%  traziam 10 referências ou 
mais. Comparando as duas literaturas, verificou que 
a de psicofarmacologia é muito mais erudita.

A. W . Hafner (2 2), analisou as características do 
uso da literatura na área de fisiologia, no período de 
1970-72, a fim de determinar: os títulos dos perió­
dicos mais citados pelos pesquisadores no campo da 
fisiologia; a idade das citações; as principais formas 
bibliográficas utilizadas pelos pesquisadores; a língua 
e a origem geográfica dos periódicos citados; a dis­
persão da literatura para verificação das áreas fora 
da fisiologia, que serão úteis para os pesquisadores da 
área.

CONCLUSÕES

A s citações bibliográficas são fonte importante de 
informação e ajudam na avaliação do comportamento 
da literatura científica.

Pelo exposto, a análise de citações permite a identi­
ficação da literatura mais relevante de um determinado 
campo científico. Esta literatura está estreitamente 
relacionada com os grupos de novos artigos, formando 
uma espécie de camada epidérmica que vai constituir 
uma ativa frente de pesquisa. Esta pode ser formada 
por autores que trazem contribuições importantes à
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área a que pertencem ou por documentos de uma lite­
ratura específica, considerados relevantes.

Qualquer que seja o tipo de análise feita, a inter­
pretação dos resultados vai depender da natureza do 
relacionamento entre o artigo citante e o citado.

Os bibliotecários já estão familiarizados com aná­
lise de citações; entretanto, essas técnicas, sem o 
conhecimento de suas limitações e do ambiente da 
biblioteca em que serão utilizadas, podem trazer sérios 
problemas. Devemos lembrar que essas análises não 
são guias absolutos para a organização de coleções e 
política de aquisição, mas indicadoras do uso da 
literatura.

Apesar dessas limitações, análises de citações 
podem ser de grande valor para os bibliotecários, 
como:

a) na política de aquisição do material biblio­
gráfico, mostrando as prioridades na escolha dos títulos 
ou autores mais citados;

b) no tamanho ideal da coleção de periódicos, 
uma vez que a literatura periódica no campo da ciência 
e da tecnologia é muito mais citada do que as nas 
outras formas bibliográficas;

c) no fornecimento de bases para a análise custo/ 
benefício de acordo com o orçamento da biblioteca;

d) na acessibilidade dos materiais, pois ajuda 
na política dos serviços de fotocópias e na circulação 
de periódicos;

e) na seleção e assinatura dos periódicos estran­
geiros e em línguas que seriam mais utilizados pelos 
usuários da biblioteca;

f)  no estabelecimento do núcleo do assunto e 
das áreas correlatas.
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Os bibliotecários, enfrentando recursos limitados, 
o custo sempre crescente dos materiais bibliográficos, 
as dificuldades de espaço, de equipamentos e de pessoal, 
podem, através de análise de citações, identificar os 
fatores que afetam a demanda dos serviços bibliote­
cários e formular programas de seleção e aquisição.

Essas análises podem também dar aos adminis­
tradores da política científica as diretrizes para o 
planejamento da atividade científica.

A literature review on citation analysis in 
the field of bio-medical sciences during the period 
from 1972 to 1975.
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